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SÃO PAULO — O diretor de 
,política monetária do Éanco 
Central, Luiz Fernando Figuei-
redo, afirmou ontem que o Bra-
sil não terá problemas para pa-
gar seus gastos no exterior nes-
te ano, nem com comércio nem 
no que diz respeito ao pagamen-
to de dívidas no exterior ou con-
tratação de serviços com o resto 
do mundo. Segundo ele, o fi-
nanciamento do balanço de pa-

, gamentos está garantido pelos 
investimentos diretos que o país 

. receberá neste ano. As proje-
ções do BC apontam um saldo 
negativo de US$ 23 bilhões en-
tre as receitas e despesas cor-
rentes do país em relação aos 
parceiros internacionais, en-
quanto os investimentos previs-
tos somam US$ 26 bilhões. 
"Nosso balanço de pagamentos 

está supersustentado e saudável. 
Está sendo financiado totalmen- 
te por dinheiro bom." 

Figueiredo disse que a queda 
do índice Nasdaq — medida de 
valorização das ações de empre-
sas do setor de tecnologia lista-
das na Bolsa de Valores de Nova 
Iorque, que sofreu a maior queda C=3  
de sua história no pregão de on-
tem — sempre afeta os mercados, '1> 
mas que o impacto na economia 
nacional não deve ser significati- 
vo. Caso ocorra uma "mudança o 
muito grande lá fora", o impacto ca 
na economia nacional será indi-
reto. "Pela forma que nos finan-
ciamos, o crescimento do mundo 
é muito mais importante que o 
fluxo de capitais de curto prazo. 
O dinheiro de curto prazo tem 
uma importância quase inexis-
tente em nossa balanço de paga-
mentos". Para ele, as exporta-
ções são mais importante que es-
te tipo de capital. 


